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DE SAO PAU ESTAI) 
Volta aos jornais, 

pela voz do mi-
nistro, a notícia 

de que, em 1998, o en-
sino médio será des-
membrado em cinco 
variações. O anúncio 
assusta e preocupa. 
Somos incorrigíveis. 
A experiência não 
nos ensina. Temos de 
fazer diferente do que 
fez o antecessor. Se 
não conseguimos in-
ventar uma nova mo-
da, voltamos ao pas-
sado, com a presun-
ção de que, mais sabi-
dos, consigamos rea-
lizar com proveito o 
que os antigos abandonaram por-
que se mostrara infrutuoso. 

Não se trata de variar o segun-
do grau em vista de profissão de 
segundo grau. Essa variação, que , 
é legítima e necessária, já foi sa- , 
biamente admitida pela Lei, 
4.024, quando colocou os chama-
dos cursos técnicos (industrial, 
agrícola, comercial e outros), até 
então vistos e realizados em nível 
e grau inferiores ao secundário 
(médio), como equivalentes a es-
te, tanto no conteúdo formador 
como na habilitação para o aces-
so ao terceiro grau. Naturalmen-
te, para que fossem assim, não só 
por titulação legal, mas por con-
teúdo formador, impõs-lhes um 
currículo mínimo e uma atenção 
com a cultura humana que os 
tornassem nuclearmente equiva-' 
lentes. Com  essa exigência aten- 

IA também a um 
postulado que a evo-
lução rápida e as mu-
danças daí surgidas 
já não permitiam que 
fosse esquecido: um 
conhecimento teóri-
co suficientemente 
amplo e rico que ha-
bilitasse os diplo-
mandos a se adaptar 
às mudanças que 
lhes sobreviessem. 

Trata-se do des-
membramento em 
vista dos pretendidos 
vestibulares. Isto é, o 
retorno ao famigera-
do vestibular especí-
fico. Isso será um cri-

me, não só contra a Nação —
pondo a "Nação em risco", como 
percebeu, em 1983, .a comissão 
nomeada pelo governo america-
no para avaliar a educação no 
país (A Nation at Risk) —, mas 
contra a pessoa humana. 

O homem é um ser de cultura. A 
plenitude humana não se circuns-
creve a uma profissão, mesmo pa-
ra quem seja nela bem-sucedido 
e, como se diz, seja nela um reali-
zado. A criatura humana é mais 
que isso. Numa linguagem que 
pode parecer rude, mas, bem en-
tendida, é verdadeira, é preciso 
antes ser homem para vir a ser 
um profissional. Mais ainda: mes-
mo em vista do êxito profissional, 
o que assenta a sua formação pro-
fissional ou especializada sobre 
uma base de cultura geral, sobre 
uma inteligência que expandiu e  

se plenificou de um modo univer-
sal, tem maior força criativa, 
maior riqueza e, com isso, maio-
res alegrias. 

Francisco Campos, já em 1931, 
numa exposição de motivos para 
uma reforma da educação, dizia 
lucidamente que "o ensino secun-
dário (médio), esvaziado de sua 
função eminentemente educativa, 
que é, precisamente, o desenvolvi-
mento da faculdade de aprecia-
ções, de juízo e critério, essenciais 
a todos os ramos das atividades 
(...), fica reduzido a mera chance-
laria de exames." 

Reduzir o ensino médio (segun-
do grau) a mera antecipação de 
especializações, inevitáveis no 
atual curso superior, é vedar o sur-
gimento da faculdade do pensar, é 
preparar robõs em lugar de gente. 

Já disse certa vez, repetindo o 
professor Piquet Carneiro, então 
diretor da Faculdade de Ciências 
Médicas: cuide o colégio de ensi-
nar Português, Matemática e In-
glês e deixe a Biologia por conta 
da faculdade, que a ensinará me-
lhor. Em outras palavras: se qui-
serem aliviar o ensino médio de 
alguma disciplina, eliminem as ti-
das por específicas, deixando-as 
a cargo do ensino superior, e re-
servem o tempo para ensinar o 
que, se não o for agora, nunca 
mais será ensinado. 

Ao falar de Piquet Carneiro, 
lembro-me de outro professor de 
Medicina, que o foi dele e meu, o 
professor Raul Leitão da Cunha. 
Não sei se era um grande didata, 
sei que era um grande mestre, sé- 

rio, exigente e com o olhar volta-
do para o bem de seus alunos'.-rAi-
zia-nos, em 1933, no nosso 4 9  ano 
de Medicina, na Praia Vermelha: 
"Vocês vão ter dificuldades no:ini-
cio dos trabalhos da profiSão 
que escolheram. Umas são 'iràr-
mais e inevitáveis. Outras, poréal, 
decorrerão da falta de um apren-
dizado sério, neste momento -tein 
que cursam a faculdade. Nesse 
tempo, vocês vão se lembrar ,eqin 
mágoa ou queixa dos professores 
que chamam de camaradas.,15a-
queles que não cobraram de voc:ès 
o aprendizado, que relaxaraii?,í .ás 
provas e verificações. SentirãO;ós 
vazios, então, criados, que niiifCa 
mais serão recobertos." 
da, criando o vestibular espetriÉ-
co, antecipa-se especialização. 
"Privar", diz Arseniev, "um jovem 
da instrução geral, (...) substül-
la por uma formação especial,iza-
da (...) é privá-lo de um direito 
fundamental à expansão de todos 
os seus dons e faculdades." 

Bertrand Russel defendia a"tãe 
modernosa de que nada deveria 
ser imposto ao estudante. Ite"S - 
pondeu-lhe Hutchins, grariSe 
educador americano: se o profes-
sor não "forçou" o secundarista a 
ler Shakespeare, vai ser lembrado 
mais tarde como alguém que; o 
deixou privado de um bem pre-
cioso e. nunca mais recuperável, 

Espero que o desmembrarne_p-
to anunciado do segundo grau 
não esteja na linha desse crirtlei. 
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